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    PREFÁCIO




    Esta obra intitulada A Festa do Bom Jesus dos Navegantes em Propriá - SE: História de Fé, espaço de Relações Sociais e Laços Culturais é fruto de uma importante pesquisa de mestrado acadêmico, realizada em 2010, pela pesquisadora e professora Adelina Amélia Vieira Lubambo de Britto. Nela encontramos uma visão acadêmica e científica acerca desse, que é o maior evento religioso da região do Baixo São Francisco, estado de Sergipe. Entretanto, apesar do seu inestimável valor acadêmico, as informações históricas contidas na obra, conseguem extrapolar a dimensão da ciência positiva, levando-nos a adentrar, por meio das vias psicológica e espiritual, a fé e as crenças daqueles que são partícipes desse evento, tão significativo e importante para Propriá e região.




    À época da pesquisa, e dando continuidade com o presente título, a escritora organizou didaticamente sua obra em três capítulos, conforme a própria estrutura da Festa do Bom Jesus dos Navegantes, em Propriá. Com isso, a forma textual impulsiona o leitor a um belo movimento interior, espiritual e psicológico, por meio do qual se pode compartilhar os sentimentos dos participantes da festa, seja daqueles que tradicionalmente objetivam a festa religiosa, seja dos que buscam à festa católica, razão primeira e mais significativa do evento.




    O primeiro capítulo da obra aborda a preparação da festa, englobando o panorama histórico de seu surgimento, nas primeiras décadas do século XX, bem como a sucessão anual da mesma, no que concerne ao momento preparatório, propriamente dito focando a movimentação dos grupos responsáveis pelo evento. O segundo capítulo dirige o olhar para a acolhida dos romeiros, devotos e turistas que povoam a cidade e região durante a semana da festa, enquanto se espera o grande dia da mesma, o último domingo de janeiro, no qual se celebra e festeja o Bom Jesus dos Navegantes em Propriá. E o terceiro capítulo fala sobre o ápice da festa, o domingo, como todas as suas solenidades, desde a Missa Solene na Catedral Diocesana de Propriá até a tradicional procissão fluvial no Rio São Francisco, acompanhada da admirável queima de fogos de artificio.




    Concernente ao conteúdo acadêmico-científico, destacamos as informações históricas, sociológicas e políticas apesentadas nesta obra. A autora faz uma instigante problematização, acerca do choque de interesses entre os diversos grupos que compõem e sustentam a Festa do Bom Jesus dos Navegantes. Com isso, queremos salientar a importância dessa unidade que se estabelece na cidade, neste período, de modo que, embora com ideias e ideologias diferentes, na maioria das vezes, esses segmentos sociais e eclesiais conseguem uma articulação esplêndida , a tal ponto de encontrarem um denominador comum e estabelecerem de certo modo, uma ação conjunta, em prol da realização da festa.




    A cidade de Propriá se torna palco do maior evento religioso do Baixo São Francisco em Sergipe. A Igreja Católica vê-se diante de um momento sem igual, de modo que, nem mesmo a festa do Padroeiro da cidade, Santo Antônio, consegue superar a imensidão que é a Festa do Bom Jesus dos Navegantes; tanto no que diz respeito ao número de participantes, quanto na intensidade religiosa e do senso de pertença à Propriá, cuja consequência é a promoção de um verdadeiro movimento de êxodo dos propriaenses dispersos pelo estado e pelo país. Há um retorno tão significativo que a cidade é tomada pelo brilho de tantos dos seus filhos ilustres, cuja presença vivifica a memória histórica e cultural da região, fortalecendo o vínculo que há entre ela e aqueles que nela viveram, e que, por um motivo ou outro, tiveram de sair, com o passar do tempo.




    Diante disso, a autora explora essa dimensão do aumento demográfico temporário, porém titânico, que ocorre em Propriá nos dias em que se realiza a festa, destacando seus impactos econômicos e sociais, por meio do intercâmbio cultural ocorrido. E isso pode ser percebido não somente pelo aumento no número de pessoas, mas também pela movimentação comercial que aumenta significativamente, além das festas familiares e de grupos privados, que ocorrem paralelamente às celebrações do Bom Jesus dos Navegantes.




    Além das mudanças na estrutura socioeconômica, que ocorrem devido ao gigantesco número de pessoas na cidade e região, há também uma importante experiência no quesito religiosidade, pois, com o ajuntamento de pessoas de diferentes culturas, pode-se notar a catolicidade entre aqueles que professam a mesma fé, ou seja, a unidade visível da Igreja Católica que, embora espalhada por diversas regiões, com povos diferentes, permanece unida na centralidade da fé cristã, que é Jesus Cristo.




    A obra, como expressamos anteriormente, possibilita uma compreensão da Festa do Bom Jesus dos Navegantes, que extrapola a dimensão acadêmica e científica. Ela nos leva a uma vívida leitura, na qual conseguimos compartilhar o sentimento dos participantes e devotos, psicologicamente falando. Isso ocorre em duas linhas, a saber, no sentimento de pertencimento à cidade de Propriá e região, conforme dito, e principalmente, na vivência do significado espiritual e religioso que toma a cidade durante o período da realização da festa, cujo sentido podemos afirmar como transcendental, uma vez que, vai muito além do que a ciência pode inferir.




    Esse sentido que transcende a ciência e, portanto, a letra desta obra, está impresso e visível no povo, em sua religiosidade e em sua fé. É a mais alta expressão da causa primeira e última da realização da Festa do Bom Jesus dos Navegantes, cuja máxima sobre a realidade visível se assenta na ideia de que em meio à turbulência do mundo, às angústias e sofrimentos da vida do povo cansado por tantas investidas do mal, sempre haverá uma calmaria e um porto seguro para aqueles que se confiarem às divinas e benditas mãos do Senhor Bom Jesus. É essa ideia de proteção espiritual, mas também física, que comove e move tantas pessoas de tantas culturas diferentes à participação na Festa do Bom Jesus dos Navegantes.




    Portanto, embora produção estritamente científica, este título presta relevante benefício a nós católicos, quando ocultas em sua letra, estão as belezas da relação do povo fiel com o seu Deus, do povo forte e lutador em meio ao mar bravio e às ondas fortes, que sempre busca o auxílio e as graças do Senhor Bom Jesus dos Navegantes. O trabalho escrito pela professa Adelina Amélia Vieira Lubambo de Britto, leva-nos à diversas informações sobre esta festa; entretanto, seu conteúdo possibilita o acesso à verdade transcendental do povo de Deus, que navega nas águas caóticas deste mundo, enquanto aguarda ansiosamente o Retorno definitivo do Senhor que acalma o mar, que torna o Caos em Ordem... eternamente, conforme testemunha um dos Hinos ao Bom Jesus dos Navegantes:




    “Quando as tormentas da vida surgem de repente




    Eu chamo o nome de Cristo pra me socorrer




     Navego em águas profundas com ele ao meu lado




    Cristo me leva ao rumo do bom viver ...”




    (Autor desconhecido)




    Pe. Clebson Ferreira Moura




    Paróquia Santo Antônio – Diocese de Propriá




    Cura da Sé e Pároco


  




  

    APRESENTAÇÃO SOBRE A AUTORA




    A Flor do andor do Bom Jesus dos Navegantes.




    Adelina Amélia Vieira Lubambo de Britto, nome pomposo tal como a pessoa, é desenhista industrial e assistente social, foi professora do Colégio Diocesano de Propriá, depois trabalhou na Companhia de Desenvolvimento Industrial de Sergipe – Codise em Aracaju e também foi professora da Universidade Tiradentes – Unit além de gestora do Campus Propriá. Embora quando jovem tenha morado durante anos em frente à casa onde meu marido morou, em Propriá, foi em Aracaju que a conheci, quando minha aluna no curso de Serviço Social da Universidade Tiradentes – Unit. Olhar atento, arguto e inquiridor, sempre buscava as respostas para seus questionamentos. Queria sempre entender a raiz do problema e não deixá-lo na superficialidade. Católica praticante, acompanhava as novenas e trezenas dos Santos, as procissões e não se restringia às missas dominicais ou de dias festivos. Casada com Hildebrando Lubambo de Britto Filho, (Bandinho) teve três filhos, Hildebrando Neto, Ana Carolina e Álvaro Luiz, sua razão de viver e de deixar exemplos para estes e seus descendentes, não apenas em relação ao caráter, honestidade e ética, mas também o gosto pela arte de escrever. Embora o orago de Propriá, seja Santo Antonio, cuja data se comemora em 13 de junho, a festa religiosa mais tradicional é a do Bom Jesus dos Navegantes, que reúne o sagrado e o profano, sem choque, o que faz toda a beleza do catolicismo popular. Entre tantos temas para sua dissertação de mestrado, Adelina escolheu trabalhar com a festa do Bom Jesus de Propriá e isso se deve tanto à sua religiosidade, como as suas duas formações acadêmicas – a primeira que se debruça sobre a estética da festa e a segunda que se atenta às relações sociais da prática religiosa. A junção da estética, da poética com o fazer, o estabelecer laços de compadrio, não poderiam existir, senão de um espírito livre para pensar, refletir, deduzir, mas ao mesmo tempo aprisionado às normas acadêmicas. Assim é Adelina Amélia, livre e contida, uma lady dentro de uma atmosfera circense que é a vida. Nunca o riso solto nem a voz alta, para não incomodar os outros. A convivência com o imaginário popular bem como a realidade vivida e sentida, fez florescer a escritora. Um orgulho para quem foi sua professora, depois colega de magistério na mesma universidade onde estudou e chegou a ser coordenadora do Curso de Serviço Social e Diretora da Unit do Campus Propriá. De uma relação de trabalho, desenvolvemos uma relação de amizade e o gosto pela pesquisa sobre religiosidade popular. Se tem uma palavra para definir Adelina é perfeccionismo. Para sua dissertação de mestrado que ora se transforma em livro, ouviu de intelectuais renomados na área, a exemplo de Luiz Antonio Barreto (in memoriam) e Dr. João Fernandes de Britto Aragão, médico e estudioso sobre Propriá, até às pessoas mais simples, sobre os festeiros, responsáveis pelos Mastros votivos, pelo foguetório, as bandas de pífanos ou pífaros e o peditório das esmolas para a festa. Adelina Amélia, nos brinda não apenas com um conteúdo extraordinário para a preservação da memória, para que as gerações futuras conheçam esse espaço identitário, mas também nos permite, olhar para a grande tela multicolorida, multifacetada, onde o sagrado e o profano se mesclam, pois este se sacraliza dentro da religiosidade popular, onde há um só Deus. A ternura, a doçura e a elegância do ser humano que é Adelina, perpassa em sua obra. Falar dela e sobre ela, é um privilégio e um desafio. Aceitei de pronto o convite, para falar da autora e fiquei feliz e lisonjeada. Mas digo, que passados alguns dias, vi a dificuldade da tarefa, em descrever o ser humano, a intelectual, sem ser corriqueira, mas, buscando traduzir a essência e não a existência, dando um caráter atemporal. Esposa, mãe, sogra e avó dedicada, é na arte do desenho e das palavras que a encontramos plena, perfeita e indecifrável.




    Profa. Ma. Katia Maria Araujo Souza




    (Assistente Social/ Mestra em Sociologia e pesquisadora




    sobre Religiosidade e Cultura Popular)


  




  

    INTRODUÇÃO




    As festas no Brasil ficaram reconhecidas como meio de lazer e diversão dos povos coloniais, ora ligados ao poder do Estado, ora pelo calendário religioso estabelecido pelo poder espiritual da igreja. Tinhorão (2000, p. 17) diz que “as festas no Brasil tiveram início com a primeira missa com toda a alegria para fazer a cruz e mostrar aos índios o quanto ela era importante para os portugueses” – o que foi reafirmado com a missa celebrada no domingo com grande espetáculo para impressionar os nativos.
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